
A EUROPA COME 
O MUNDO
COMO A PRODUÇÃO E CONSUMO DE ALIMENTOS NA 
UE IMPACTA O PLANETA



A EUROPA COME O MUNDO 3

A WWF é uma das maiores e mais conceituadas organizações 
independentes de conservação do mundo, com mais de 
30 milhões de seguidores e uma rede global ativa em 
quase 100 países. A nossa missão é travar a degradação do 
ambiente natural do planeta e construir um futuro no qual os 
humanos vivam em harmonia com a natureza, preservando 
a diversidade biológica mundial, garantindo que a utilização 
dos recursos naturais renováveis é sustentável, e promovendo 
a redução da poluição e o desperdício no consumo.

O Escritório de Políticas Europeias contribui para a 
concretização da missão global da WWF ao liderar a Rede 
WWF para traçar as políticas da UE com impacto no 
ambiente europeu e global.

Autores: 
Autor principal: Jabier Ruiz Mirazo (WWF European Policy 
Office)

Editores: Bartosz Brzezinski, Hortense Le Merle, and Barney 
Jeffries

Contributos:
Muitos colegas da WWF deram um contributo muito 
importante para este relatório, incluindo Corné van Dooren, 
Antoine Meunier, Peter McFeely, Monica Schuster, Michael 
Mulet, Stella Höynälänmaa, Anna Richert, Tanja Dräger 
de Teran, Noora Laaksonen, Larissa Milo-Dale, Agnieszka 
Korbel, Anke Schulmeister, Louis Lambrechts, Antonia 
Leroy, Michael Berger, Tiago Luís, Celsa Peiteado, Franck 
Hollander, e Philipp Kanstinger.

Edição
WWF Escritório de Políticas Europeias, 123 rue du 
Commerce, 1000 Bruxelas, Bélgica

Design de Doug Dawson www.dougdawson.co.uk

Publicado em maio 2022 por WWF – World Wide Fund 
for Nature (anteriormente World Wildlife Fund), Bruxelas, 
Bélgica. Qualquer reprodução total ou parcial deve 
mencionar o título e creditar a editora acima mencionada 
como detentora dos direitos de autor.

© Texto 2022 WWF. Todos os direitos reservados.

Para detalhes de contacto e mais informações, por favor visite 
o nosso website em https://www.natureza-portugal.org/  

Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro 
da União Europeia. O seu conteúdo é da exclusiva 
responsabilidade da ANPlWWF e restantes parceiros do 
projeto Eat4Change e não reflete necessariamente as opiniões 
da União Europeia.

CONTENTS
PREFÁCIO	 4

INTRODUÇÃO: A EUROPA ALIMENTA O MUNDO... CERTO?	 6

EQUILÍBRIO DO COMÉRCIO AGROALIMENTAR: 
UMA HISTÓRIA DE SUCESSO?	 8

DESFLORESTAÇÃO IMPORTADA: DESTRUIR ECOSSISTEMAS	 10

AGRICULTURA DA UE: UM SETOR AGRÍCOLA DESEQUILIBRADO	 12

PESCADO: CONSUMO SUPERIOR À CAPTURA	 14

DESPERDÍCIO: PRODUZIR ALIMENTOS QUE NÃO 
ALIMENTAM NINGUÉM	 16

ATITUDE DOS CONSUMIDORES: VONTADE DE MUDANÇA	 18

O QUE SE AVIZINHA? RECEITAS PARA UM FUTURO MAIS JUSTO	 20

CONCLUSÕES  POLÍTICAS	 22

REFERÊNCIAS	 24

© Adobe Stock

http://www.dougdawson.co.uk
https://www.natureza-portugal.org/ 


A EUROPA COME O MUNDO 5

Muito mudou no mundo da alimentação e da agricultura desde que começámos a 
escrever este relatório - no entanto, as suas mensagens são agora mais relevantes 
do que nunca.

PREFÁCIO 

ESTER ASIN
DIRECTOR, WWF EUROPEAN 

POLICY OFFICE

ÂNGELA MORGADO
DIRETORA EXECUTIVA, 

ANPLWWF
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Para além de criar uma crise humanitária 
catastrófica, a guerra na Ucrânia criou ondas 
de choque através do sistema alimentar global, 
levando ao aumento dos preços dos alimentos e 
à escassez dos principais factores de produção 
agrícola. A Ucrânia é um dos mais importantes 
exportadores mundiais de alimentos, em 
particular de alimentos básicos como as culturas 
de cereais, e um importante fornecedor de 
ajuda alimentar através do Programa Alimentar 
Mundial. A Rússia também é um exportador de 
cereais, assim como de fertilizantes e de peixe com 
baixo teor de gordura. 

Em resposta a estas carências, foi sugerido que a 
UE diluísse os seus padrões ambientais de modo a 
aumentar a sua própria produção e manter-se fiel 
à sua missão de “alimentar o mundo”. Mas este 
tipo de retórica é imperfeita e enganadora.

De facto, como a investigação compilada neste 
relatório mostra claramente, longe de alimentar o 
mundo, a UE importa muito mais calorias e 
proteínas do que exporta e a nossa produção 
interna depende fortemente das importações de 
cereais e oleaginosas, bem como de fertilizantes 
(e do gás utilizado para os fabricar). Tentar 
aumentar a produção levará provavelmente 
apenas a importações mais elevadas e a uma maior 
degradação ambiental a nível interno e externo.

Para reforçar a segurança alimentar tanto 
internamente como no estrangeiro, a UE não 
deve concentrar-se em produzir mais, 
mas sim em produzir e consumir de forma 
diferente. Precisamos de reduzir o nosso 
consumo excessivo de produtos de origem animal 
animais, que depende da alimentação do gado 
com grandes quantidades de culturas importadas 
e produzidas domesticamente. Isto não só 
reduziria a nossa dependência das importações 
e a nossa pegada ambiental, como também 
melhoraria a saúde humana através de dietas mais 
equilibradas.

Precisamos também de combater o escândalo 
do desperdício alimentar - incluindo a perda 

de alimentos nas explorações agrícolas. Cerca 
de 145 milhões de toneladas de alimentos não 
conseguem sair todos os anos das explorações 
agrícolas europeias. Embora os esforços 
para aumentar a produção nas nossas 
explorações agrícolas produzam apenas 
ganhos marginais, existe um vasto 
potencial para aumentar o fornecimento 
de alimentos, resgatando uma parte desta 
produção desperdiçada.

O reequilíbrio das nossas dietas e a redução do 
desperdício - objetivos que um número sempre 
crescente de cidadãos europeus apoia ativamente 
- podem preparar o terreno para práticas agrícolas 
mais sustentáveis. Isto inclui apoiar práticas 
agroecológicas mais diversificadas e amigas da 
natureza dentro da UE, e assegurar que o consumo 
da UE não conduza à perda de ecossistemas 
naturais no estrangeiro. 

Em Portugal, e apesar de não se antever qualquer 
possibilidade de escassez de alimentos, as pressões 
para flexibilizar as normas ambientais relativas a 
restrições à produção agropecuária, já se começam 
a sentir, sob pretexto de ameaça à segurança 
alimentar. Esta é uma realidade especialmente 
preocupante na medida em que o próprio governo 
português, defendeu já no Conselho de Agricultura 
e Pescas o adiamento do cumprimento das metas 
do Pacto Ecológico Europeu e remeteu esta questão 
para um futuro demasiado incerto.

A importância de transformar o nosso sistema 
alimentar é reconhecida numa vasta gama de 
iniciativas recentes da UE, incluindo a Estratégia 
Do Prado Ao Prato e a Estratégia de Biodiversidade 
da UE para 2030 e a próxima legislação sobre 
desflorestação, restauro e pesticidas. Em vez 
de nos fazer questionar esta transição, a 
guerra na Ucrânia deveria servir como 
um lembrete de quão vulnerável é o nosso 
atual sistema alimentar, e quão vital é 
que construamos um sistema alimentar 
resistente e sustentável para garantir a 
segurança alimentar a longo prazo para 
todos.



A EUROPA COME O MUNDO 7

atualmente uma diminuição das capturas devido à pesca 
excessiva e às alterações climáticas.

Produzimos mais produtos de origem animal do que 
consumimos, e consumimos mais do que é considerado 
saudável. Para sustentar este setor pecuário excessivo, 
utilizamos metade dos cereais que cultivamos para alimentar 
animais, enquanto as nossas práticas agrícolas intensivas 
prejudicam a biodiversidade, a saúde do solo e o clima. São 
também desperdiçadas elevadas quantidades de alimentos, 
inclusive em explorações agrícolas, o que, contrariamente ao 
que muitos pensam, é um problema mais grave na Europa do 
que em países de baixos rendimentos.

A boa notícia é que existe, de facto, uma apetência para 
a mudança. No entanto, apesar de os cidadãos da UE 
pretenderem ter acesso a dietas mais sustentáveis e 
saudáveis, são frequentemente impedidos de o fazer devido 
à falta de acessibilidade e escolha, ou pelo facto de serem 
desencorajados por preços mais elevados e publicidade 
nefasta de alimentos.

Nas páginas que se seguem, baseamo-nos numa série 
de estudos recentemente publicados, com o objetivo de 
demonstrar a forma como a UE está a comer o mundo e não 
a alimentá-lo. Analisamos com maior detalhe o equilíbrio 
comercial da UE para compreender que produtos alimentares 
estamos realmente a importar e exportar, avaliamos os 
impactos das importações da UE numa perspetiva global, 
exploramos o modelo de produção agrícola da UE, abordando 
igualmente o pescado e a questão da perda e desperdício 
alimentar. Destacamos ainda as atitudes e iniciativas dos 
consumidores e estabelecemos possíveis vias de progresso.

Do ponto de vista ambiental, proporcionar alimentos 
saudáveis e sustentáveis a uma crescente população mundial 
representa um dos grandes desafios do século XXI. Mesmo 
atualmente, cerca de 811 milhões de pessoas não têm comida 
suficiente,1 sendo que nos próximos 20 anos, o nosso planeta 
acolherá mais 2 mil milhões de pessoas, a maioria delas em 
países com rendimentos mais baixos. Simultaneamente, o 
sistema alimentar mundial produz cerca de 30% das emissões 
de gases com efeito de estufa, é responsável por 70% da 

utilização de água doce e é a principal causa da perda de 
biodiversidade.2 Tudo isto compromete a capacidade de nos 
alimentarmos no futuro, enquanto as desigualdades sociais e 
económicas no setor alimentar continuam por resolver.

Existe um consenso crescente de que o nosso sistema 
alimentar precisa de uma mudança para atingir os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, corrigir a crise climática, 

inverter a perda catastrófica da natureza e construir um 
futuro mais justo e saudável para todos. Chegou o momento 
de a UE deixar para trás narrativas falaciosas de “alimentar 
o mundo”. A realidade é que a UE consome mais do que 
a sua quota-parte. Precisamos urgentemente de abordar 
esta questão se queremos construir um sistema alimentar 
adaptado ao futuro.

“A Europa alimenta o mundo.” É uma afirmação frequente 
por parte de grupos de interesse do setor da agricultura e 
muitas vezes repetida em debates políticos e nos meios de 
comunicação social. No entanto, é verdadeira?

Ao longo do último século, o comércio mundial tornou-se 
numa componente fundamental do nosso sistema alimentar. 
Em resultado da geografia e da dinâmica populacional, 
assim como das desigualdades nas relações de poder e 
desenvolvimento agrícola, certos países debatem-se pela 
autossuficiência, enquanto outros produzem em excesso. 
O comércio permite que milhões de pessoas desfrutem de 
escolhas alimentares mais diversificadas durante todo o 
ano, podendo melhorar o acesso a uma maior variedade de 
nutrientes. No entanto, os efeitos do comércio internacional 
não são sempre positivos.

Em termos económicos, a UE é o maior exportador de 
produtos agroalimentares do mundo. Este facto esconde, 
contudo, algumas verdades inquietantes. Se avaliarmos o que 
realmente importa em termos nutritivos, o cenário altera-
se drasticamente. Quando se trata de proteínas e calorias, a 
UE apresenta um elevado défice comercial. Os nossos altos 
níveis de produção alimentar, consumo e exportação são 
dependentes, em grande medida, de elevadas importações 
de fatores de produção agrícola, como alimentação animal 
e fertilizantes. A transformação de produtos importados, 
como o cacau, em produtos alimentares de alto valor, como 
o chocolate, pode fazer sentido em termos económicos, mas 
nada contribui para a segurança nutricional ou alimentar.

O sistema alimentar da UE apresenta graves impactos a nível 
ambiental e social, tanto nacional como internacionalmente. 
Ao longo dos anos, o consumo da UE conduziu à perda 
de milhões de hectares de florestas e outros ecossistemas 
naturais, fomentando as alterações climáticas, a perda 
de biodiversidade e as injustiças sociais. A UE continua a 
ser o segundo maior importador de produtos associados 
à desflorestação nos trópicos. É igualmente o maior 
importador mundial de pescado, importando mais de metade 
do que consome. Parte deste pescado provém de regiões 
tropicais onde as comunidades locais dependem destes 
recursos piscícolas para obter proteína, mas que enfrentam 

INTRODUÇÃO: A EUROPA 

AS EVIDÊNCIAS MOSTRAM QUE, LONGE DE ALIMENTAR O MUNDO, A 
EUROPA CONSOME MAIS DO QUE A SUA QUOTA-PARTE.

ALIMENTA O MUNDO... CERTO? 
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Quando o comércio agroalimentar é avaliado não 
em termos económicos mas de acordo com o que 
realmente alimenta o mundo, o nosso excedente 
torna-se um grande défice. A UE é um importador 
líquido tanto de calorias como de proteínas, dependendo 
das importações o equivalente a 11% das calorias que 
consumimos e 26% das proteínas.7 

Trata-se de um sintoma do modelo de produção e consumo 
alimentar que a UE tem adotado nas últimas décadas. 
A elevada proporção de produtos de origem animal, 
estimulantes e alimentos processados nas nossas dietas 
depende da importação de várias mercadorias. Encontramo-
nos altamente dependentes das importações de produtos 
oleaginosos (especialmente a soja) para alimentar o 
gado: menos de um quarto da nossa procura de proteínas 
oleaginosas é produzida internamente. A importação de 
cereais comestíveis (pelos humanos) para alimentar animais 
permite que a UE exporte produtos de origem animal, mas 
uma grande parte das calorias e proteínas são desperdiçadas 
no processo. À medida que a população mundial aumenta, é 
necessário questionar se esta distribuição ineficaz e injusta 
dos recursos mundiais pode continuar. 

Para além das mercadorias em grande escala, outras 
importações europeias também têm impactos 
ambientais e sociais complexos a nível internacional. 
As culturas agrícolas de alto valor não competem 
necessariamente com a produção alimentar interna, podendo 
aumentar os rendimentos das famílias8, ajudando no combate 
à pobreza. Contudo, a produção orientada para os mercados 
de exportação pode afetar a segurança alimentar local, na 
qual as comunidades perdem o acesso à terra através de 
aquisições empresariais ou aumento dos preços. Os impactos 
negativos no abastecimento de água, saúde do solo, perda de 
espécies nativas e biodiversidade podem também prejudicar 
a resiliência local.9 

Em termos económicos, a UE é o maior exportador 
mundial de produtos agroalimentares, e o terceiro 
maior importador, a seguir aos EUA e à China. 
Em 2020, a UE exportou produtos alimentares e agrícolas 
no valor de 184 mil milhões de euros, com importações 
avaliadas em 122 mil milhões de euros. Estes valores 
representam cerca de 9% do total dos bens exportados e 7% 
das importações. Tais valores, embora menos importantes do 
que outros grupos de produtos, como máquinas e veículos, 
produtos químicos e outros bens industrializados, não são 
insignificantes.3

Todavia, a afirmação de que a Europa “alimenta o mundo” já 
não é verdadeira (se é que alguma vez o foi). Pelo contrário, 
este excedente comercial de 62 mil milhões de euros reflete 
um modelo de importação de matérias-primas de baixo 
valor e exportações de alto valor, contribuindo de forma 
positiva para a economia da UE, mas não necessariamente 
para o fornecimento alimentar mundial. Importamos cacau 
e exportamos chocolate, importamos soja para ração animal 
e exportamos produtos lácteos. Em vez de ser o “celeiro” do 
mundo, a UE é a “mercearia”, vendendo produtos destinados 
principalmente a consumidores mais ricos.

Algumas das nossas principais exportações pouco 
contribuem para a segurança nutricional mundial: 
vinho, bebidas espirituosas e licores, por exemplo, são 
exportações de topo da UE em termos de valor.4 Mas 
mesmo a exportação de alimentos básicos como o trigo ou 
certos produtos de origem animal, onde a UE também se 
destaca, pode tornar-se uma faca de dois gumes. A venda 
de cereais, frango e produtos lácteos excedentes a países em 
desenvolvimento pode apoiar a sua segurança nutricional 
a curto prazo, mas também tem sido amplamente criticada 
por prejudicar os produtores nacionais e enfraquecer a 
capacidade de estes países se alimentarem a si próprios a 
longo prazo.5, 6

EQUILÍBRIO DO COMÉRCIO AGROALIMENTAR: 
UMA HISTÓRIA DE SUCESSO?

UM EXCEDENTE ECONÓMICO DISFARÇA 
UM DÉFICE NUTRICIONAL

IMPORTAÇÕES DE PRODUTOS AGROALIMENTARES (€122 MIL MILHÕES DE EUROS)

TOP 10 DESTINATIONS

FRUTA, FRUTOS SECOS E ESPECIARIAS
€19.4 MIL MILHÕES DE EUROS

(16%)

BAGAÇOS DE OLEAGINOSAS
6.3 MIL MILHÕES

DE EUROS
(5%)

CAFÉ E CHÁ
6.1 MIL MILHÕES

DE EUROS
(1.5%)

ÓLEO DE PALMA
5.4 MIL MILHÕES

 DE EUROS
(5%)

SOJA
5.1 MIL MILHÕES

DE EUROS
(4%)

(65%)

NORUEGA
(3%)

CHINA
(10%)

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
(12%) SUÍÇA

(5%)

AUSTRALIA
(2%)

ARÁBIA SAUDITA
(2%)

CANADÁ
(2%)

UK
(23%)

JAPÃO
(4%)

RÚSSIA
(4%)

PRINCIPAIS CATEGORIAS DE PRODUTOS IMPORTADOS

€62 MIL MILHÕES DE EUROS 
DE EXCEDENTE DO COMÉRCIO AGROALIMENTAR DA

OTHER

EXPORTAÇÕES AGROALIMENTARES (€184 MIL MILHÕES DE EUROS)

VINHO E VERMUTE
€13.9 MIL MILHÕES

DE EUROS
(8%)

(69%)

PRINCIPAIS CATEGORIAS DE PRODUTOS EXPORTADOS OTHER

CARNE DE PORCO
€10.1 MIL MILHÕES

DE EUROS
(5.5%)

MASSAS & PASTELARIA
€8.8 MIL MILHÕES

DE EUROS
(5%)

ALIMENTAÇÃO INFANTIL
 €8.7 MIL MILHÕES

DE EUROS
(5%)

CHOCOLATE &
CONFEITARIA

€8.2 MIL MILHÕES
DE EUROS

(4%)

PREPARAÇÕES
ALIMENTARES

€7.7 MIL MILHÕES
DE EUROS

(4%)

Figure 1: Comércio agroalimentar da UE em 2020

Fonte: Comissão Europeia (2021)10, 11
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A importação de óleo de palma é o segundo maior 
fator de desflorestação, sendo as importações da UE 
responsáveis pela destruição de aproximadamente 69 000 
hectares de floresta tropical por ano, entre 2005 e 2017. A 
destruição destas florestas tropicais ricas em biodiversidade 
e carbono contribui pouco para a produção de alimentos: 
em 2018, quase dois terços do óleo de palma importado 
– mais de 5 milhões de toneladas – foi queimado como 
biocombustível.15   

A desflorestação e a conversão das terras 
apresentam impactos ambientais e sociais 
devastadores. Desde o fomento das alterações 
climáticas e incêndios florestais até às perdas catastróficas 
na biodiversidade, as consequências ambientais da 
desflorestação estão bem documentadas. A expansão agrícola, 
inclusive nas regiões de onde provêm as fontes da UE, pode 
também constituir uma ameaça para os direitos humanos, 
para os meios de subsistência e para a vida dos povos 
indígenas e comunidades locais. A ONG Global Witness 
registou um aumento dos conflitos entre comunidades locais 
e produtores pecuários e de soja: entre 2012 e 2020, pelo 
menos 151 ativistas foram mortos por defenderem os seus 
direitos à terra e aos recursos naturais contra o setor do 
agronegócio. 16

A dependência da UE de bens importados vem 
associada a um alto impacto ambiental. Ao longo 
dos anos, a procura da UE resultou na perda de milhões 
de hectares de florestas, savanas e prados, nomeadamente 
em zonas tropicais, destruindo ecossistemas valiosos e 
contribuindo significativamente para as alterações climáticas 
e para a perda de biodiversidade. 

A UE é o segundo maior importador de produtos 
agrícolas associados à desflorestação nos trópicos, a 
seguir à China.12 Entre 2005 e 2017, cerca de 3,5 milhões de 
hectares de floresta foram destruídos para produzir produtos 
agrícolas para o mercado da UE, equivalendo a uma área 
maior do que os Países Baixos. Tal emitiu, aproximadamente, 
1,807 milhões de toneladas de CO2, equivalente a 40% das 
emissões anuais da UE.  

A soja é o produto agrícola importado que mais 
desflorestação provoca. Entre 2005 e 2017, foi 
responsável por 31% da desflorestação tropical envolvida nas 
importações da UE: uma média de 89 000 hectares por ano. 
E tal não inclui a conversão contínua de outros ecossistemas, 
como o Cerrado no Brasil, a Pampa Argentina e as Grandes 
Planícies norte-americanas, todos eles fornecedores de soja 
para o mercado da UE. 

Um europeu consome, em média, 61 kg de soja por 
ano, sendo que 90% da mesma se encontra “escondida” 
no consumo de produtos de origem animal.13 A maior 
parte da soja é triturada para produzir óleo, utilizado como 
alimento ou combustível, e uma farinha altamente proteica 
utilizada para alimentação animal no contexto da agricultura 
intensiva. Em 2020-21, a UE utilizou 25,2 milhões de 
toneladas de farinha de soja importada para alimentação 
animal, sendo que a produção interna foi de apenas 0,9 
milhões de toneladas.14  

A UE TEM EXPORTADO A SUA PEGADA AMBIENTAL 
ATRAVÉS DAS SUAS IMPORTAÇÕES AGROALIMENTARES
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Figure 2: A UE é o segundo maior importador de desflorestação tropical
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DESFLORESTAÇÃO IMPORTADA: 
DESTRUIR ECOSSISTEMAS

Fonte: Elaborado pela WWF com base em referências17, 18, 19, 20 
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consumo interno em 16%, 14%, 8% e 4% respetivamente,25  
embora, como previamente analisado, este nível de produção 
dependa da importação de enormes quantidades de soja. No 
total, a UE é menos de 80% autossuficiente em proteínas 
vegetais utilizadas na alimentação animal. Contudo, os 
alimentos importados não são os únicos utilizados para 
alimentação animal: muito do que cultivamos é igualmente 
utilizado.

De acordo com as estatísticas oficiais,26 pelo menos 
metade da produção de cereais da UE é utilizada 
para alimentação animal. A proporção varia consoante a 
cultura: por exemplo, dos 65 milhões de toneladas de milho 
produzido na UE em 2020-2021, 50 milhões de toneladas 
foram utilizadas para alimentação animal. O mesmo acontece 
com leguminosas e sementes oleaginosas, tais como girassóis 
e colza, que são utilizadas tanto na alimentação animal 
como em combustível, sendo a maior parte transformada 
em biocombustível. Em geral, estima-se que 63% das terras 
aráveis da UE se encontram diretamente associadas à 
produção de gado.27  

A produção interna depende de uma outra 
importação: fertilizantes. Nos seus esforços para 
maximizar os rendimentos, o setor agrícola da UE é 
fortemente dependente de fertilizantes minerais. Três 
quartos, ou 134 milhões dos 179 milhões de hectares, de todos 
os terrenos agrícolas da UE são fertilizados.28 A maior parte 
deste fertilizante é importado, incluindo 85% de potássio 
e 68% de fosfato, proveniente de regiões como o Saara 
Ocidental, a Bielorrússia e a Rússia.

Enquanto a UE produz 70% do nitrogénio que utiliza, 
o processo de produção depende de uma outra grande 
importação: o gás natural.29 Os recentes picos de preços 
e escassez de gás e fertilizantes minerais desencadearam 
pedidos de apoio público por parte do setor agrícola, 
destacando a elevada dependência da agricultura da UE 
destes elementos críticos. 

em zonas onde o gado é criado. O excesso de nitrogénio 
e fósforo proveniente de estrume animal, bem como a 
escorrência de fertilizantes, constitui uma grave ameaça aos 
ecossistemas marinhos e à biodiversidade adaptada a níveis 
de nutrientes mais baixos.30 

A agricultura industrial, tal como é atualmente 
praticada na UE, baseia-se num modelo extrativo 
que desgasta a base de recursos naturais de que 
depende. Juntamente com o seu impacto internacional 
significativo, o nosso sistema agrícola apresenta 
grandes consequências a nível interno, desde a perda de 
biodiversidade, incluindo polinizadores, à deterioração da 
saúde dos solos e aos impactos da poluição dos nutrientes nos 
ecossistemas marinhos.21 Os subsídios agrícolas, ao abrigo 
da Política Agrícola Comum, têm-se focado historicamente 
na maximização da produção em setores-chave, incluindo 
cereais, carne e laticínios. Tal gerou um sistema alimentar 
desfasado da natureza e das necessidades humanas. 

A dimensão do setor pecuário da UE excede as 
nossas necessidades dietéticas. Os europeus tendem 
a consumir mais alimentos do que é considerado saudável 
para as pessoas ou para o planeta, nomeadamente mais 
produtos de origem animal.22 O estudo da RISE Foundation 
revelou que, em média, os cidadãos da UE consomem mais 
do que o dobro da quantidade de carne recomendada pelas 
autoridades de saúde.23 

Embora as orientações alimentares nacionais se foquem 
na saúde humana e não nas necessidades do planeta, 
representam ainda assim um primeiro passo para dietas 
mais sustentáveis na UE, principalmente devido ao menor 
consumo de produtos de origem animal. A mudança 
associada a um maior consumo de frutas, vegetais e 
leguminosas, juntamente com uma menor ingestão de 
alimentos, traria benefícios significativos para a saúde: na 
Alemanha, por exemplo, a redução no consumo de produtos 
de origem animal nas dietas poderia reduzir as mortes 
prematuras em cerca de 20%.24  

Com os atuais níveis elevados de consumo de carne, 
a UE produz mais produtos de origem animal do 
que os que são consumidos. A produção da UE de carne 
de porco, laticínios, carne de aves e carne de vaca excede o 

As importações de alimentação animal e fertilizantes 
perturbam os ciclos de nutrientes, causando graves 
problemas de poluição. Quando importamos culturas 
alimentares para consumo animal, importamos também os 
nutrientes utilizados no seu cultivo, os quais se concentram 

ELEVADOS NÍVEIS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA SÃO ALCANÇADOS 
ATRAVÉS DE FATORES DE PRODUÇÃO INSUSTENTÁVEIS, 
IMPORTAÇÕES E USO DE TERRAS EXCESSIVO E DESAJUSTADO, 
IMPORTAÇÕES E DESPERDÍCIO NA UTILIZAÇÃO DOS SOLOS  

Figure 3: O setor pecuário da UE excede as nossas necessidades alimentares e tem enormes implicações 
ambientais

A produção de cereais da UE utiliza enormes quantidades de fertilizantes
(a maioria dos quais são importados)
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AGRICULTURA DA UE: UM SETOR 
AGRÍCOLA DESEQUILIBRADO

Fonte: Elaborado pela WWF com base em referências31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38
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A crescente importância da aquacultura proporciona 
igualmente desafios de sustentabilidade no mar e 
na terra. Em 2019, a produção mundial de pescado atingiu 
um novo pico de 214 milhões de toneladas. Contudo, a 
produção proveniente de capturas de pescado selvagem tem 
permanecido relativamente estável desde o final dos anos 
80: o crescimento contínuo do consumo de pescado tem 
sido possível devido à aquacultura. Em 2019, a piscicultura 
produziu 120 milhões de toneladas de pescado, em 
comparação com 94 milhões de toneladas capturadas em meio 
selvagem.49 

A aquacultura fornece quase um quarto de todo o 
pescado consumido na UE, principalmente salmão, mas 
também mexilhões, camarões e trutas. Contudo, a UE não é 
um grande produtor do setor da aquacultura, representando 
pouco mais de 1% da produção aquícola mundial – 1,37 
milhões de toneladas – embora tal represente um crescimento 
de 11% ao longo da última década.50 

No entanto, a aquacultura apresenta os seus próprios 
desafios de sustentabilidade, tanto a nível interno como 
externo, incluindo o consumo de energia, poluição, surtos de 
doenças e, tal como na pecuária, a necessidade de produzir 
alimentação para animais.51 Juntamente com a farinha e 
óleo de peixe provenientes de pescas de captura, o que pode 
acentuar os problemas de sobrepesca, a alimentação para peixe 
inclui cada vez mais fontes de origem terrestre como a farinha 
de soja, podendo contribuir para a desflorestação, conversão 
dos habitat e outros impactos negativos.

A Europa importa quase o dobro da quantidade de 
pescado que produz. Em 2019, a produção total da pesca e 
aquacultura na UE atingiu 5,1 milhões de toneladas, enquanto 
9,5 milhões de toneladas foram importadas.39 Cada cidadão 
europeu consome, em média, 24 kg de marisco por ano e a UE 
é o maior mercado mundial de marisco em termos de valor, 
mas a taxa de autosuficiência da UE em marisco, que mede a 
capacidade dos Estados-Membros para satisfazer a procura 
com a sua própria produção, é apenas de cerca de 40%.40 Este 
valor tem vindo a diminuir nos últimos anos, refletindo tanto 
a redução da produção dentro da UE como o aumento das 
importações. 

O consumo de pescado na Europa apresenta impactos 
ambientais e sociais em todo o mundo. Mais de um terço 
dos recursos pesqueiros mundiais são explorados para além 
de níveis sustentáveis. 41 A sobrepesca representa uma grande 
ameaça aos ecossistemas marinhos, nos quais as populações 
de vertebrados diminuíram para metade desde 197042, e aos 
milhões de pessoas que deles dependem para a respetiva 
subsistência e como fonte primária de proteína. 

A maioria dos stocks da UE continua a ser sobre-
explorada,43 tal como acontece em muitas regiões de menor 
rendimento: no Norte, Noroeste e Oeste de África, por 
exemplo, mais de 50% das populações de peixes são sobre-
exploradas, em grande parte por frotas estrangeiras.44 A 
violação dos direitos humanos, incluindo trabalho forçado e 
tráfico, é altamente comum no setor pesqueiro.45 

As alterações climáticas terão impactos significativos 
na produção de pescado, tanto dentro da UE como 
nas regiões de onde importa. À medida que o oceano 
aquece, as espécies marinhas deslocam-se para latitudes mais 
elevadas e águas mais profundas. Espera-se que as alterações 
climáticas conduzam auma diminuição geral46 e redistribuição 
em grande escala do potencial de capturas:47 as perdas poderão 
ser particularmente elevadas em países tropicais altamente 
dependentes de proteínas de peixe, podendo desencadear um 
aumento da migração e conflitos pelos recursos. A combinação 
de alterações climáticas e níveis insustentáveis de exploração 
aumenta o risco de colapso irreversível das populações de 
peixes.48 

A DEPENDÊNCIA DA UE DAS IMPORTAÇÕES É 
PARTICULARMENTE ACENTUADA A NÍVEL DO PESCADO

EM MÉDIA, CADA EUROPEU CONSOME 24 KG DE PESCADO POR ANO
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Figure 4: De onde vem o nosso pescado?
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Fonte: Elaborado pela WWF com base em referências52, 53, 54, 55
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Alguns fatores de perda alimentar, tais como condições 
meteorológicas extremas, são difíceis de controlar. Contudo, 
outros surgem de problemas estruturais dentro do sistema 
alimentar, tais como a sobreprodução agrícola, a procura no 
mercado e disposições contratuais. O desperdício agrícola 
pode ocorrer por vários motivos, incluindo: os produtos não 
cumprem as especificações dos retalhistas; os agricultores 
não têm capital para investir em novos equipamentos ou 
técnicas; os preços baixos e as encomendas canceladas 
tornam a colheita economicamente pouco viável.60 

O desperdício é um problema igualmente importante 
na indústria do pescado. Juntamente com o desperdício 
alimentar mais abaixo na cadeia de valor e na transformação 
de pescado, grandes quantidades de pescado são 
desperdiçadas através de rejeições e capturas acessórias de 
espécies indesejadas. Globalmente, estima-se que 9,1 milhões 
de toneladas de capturas de peixe são devolvidas ao mar 
todos os anos.61 O peixe pode ser rejeitado por ser demasiado 
pequeno, ter pouco valor de mercado ou por se encontrar 
fora das quotas ou acordos de licenciamento. A obrigação de 
desembarque da UE, plenamente em vigor desde 2019 após 
um período de adaptação a partir de 2015, tenta eliminar este 
desperdício obrigando os pescadores a descarregarem todo 
o peixe capturado. No entanto, a implementação e aplicação 
continuam a ser um desafio; um primeiro estudo, divulgado 
em 2021, concluiu que ainda ocorrem rejeições significativas 
não declaradas62. 

A UE desperdiça dezenas de milhões de toneladas 
de alimentos por ano. Globalmente, até 40% de todos 
os alimentos produzidos nunca são consumidos.56 O Índice 
de Desperdício Alimentar do PNUA (Programa das Nações 
Unidas para o Ambiente) sugere que, mundial e anualmente, 
931 milhões de toneladas de alimentos são deitados fora 
pelos consumidores, retalhistas e pela indústria de serviços 
alimentares. Estes alimentos desperdiçados são responsáveis 
por 8-10% das emissões globais de gases com efeito de 
estufa.57 Na UE, as melhores estimativas indicam que cerca 
de 88 milhões de toneladas de alimentos são desperdiçados 
anualmente58, equivalendo a 173 kg de alimentos por pessoa, 
todos os anos.  

O desperdício alimentar nas explorações agrícolas 
é um problema subvalorizado. Embora haja um 
esforço crescente para abordar o desperdício alimentar 
a nível do retalho e dos consumidores, a perda alimentar 
em explorações agrícolas é frequentemente negligenciada. 
Contudo, investigações recentes da WWF demonstram que o 
desperdício alimentar a nível das explorações agrícolas é um 
problema ainda maior. Estima-se uma perda anual de 1,2 mil 
milhões de toneladas de alimentos destinados ao consumo 
humano durante ou pouco depois da colheita, equivalendo a 
cerca de 15% da produção alimentar total.59 

Ao contrário do que se possa pensar, a maioria das 
perdas de alimentos em fases agrícolas ocorre em 
regiões industrializadas. A Europa, América do Norte, 
China, Japão e Coreia são responsáveis por 58% de todos os 
alimentos desperdiçados nas explorações agrícolas, apesar 
de terem apenas 37% da população mundial e desfrutarem 
de taxas mais elevadas de mecanização, infraestruturas de 
melhor qualidade e práticas agronómicas mais avançadas.

A EUROPA DESPERDIÇA QUANTIDADES ESCANDALOSAS DE 
ALIMENTOS, MESMO ANTES DA SUA COLHEITA
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Figure 5: Principais causas de desperdício alimentar 
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Fonte: Elaborado pela WWF com base em referências63, 64, 65
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O mercado de alimentos à base de plantas está a 
crescer rapidamente. Entre 2018 e 2020, a indústria de 
alimentos à base de plantas da UE cresceu 49%, com um 
total de vendas que atingiu os 3,6 mil milhões de euros. 
Na Alemanha, as vendas de substitutos de carne à base de 
plantas aumentaram 226%.71 As vendas globais de produtos 
lácteos e alternativas à carne, à base de plantas, atingiram 
29,4 mil milhões de dólares em 2020, e deverão aumentar 
para 162 mil milhões de dólares até 2030.72  

O mercado europeu de alimentos biológicos 
duplicou na última década, refletindo a crescente procura 
de produtos sustentáveis e de qualidade. Entre 2010 e 2019, o 
valor do mercado de produtos biológicos na e no Reino Unido 
cresceu ano após ano, atingindo 41,5 mil milhões de euros. 
Cerca de 14,6 milhões de hectares de terreno na UE e no 
Reino Unido – 8,1% da área agrícola total – são cultivados em 
Modo de Produção Biológico por quase 350 000 produtores.73 
As considerações de saúde encontram-se entre os principais 
motores do crescimento das vendas de alimentos biológicos 
na Europa,74 e a procura tem aumentado desde o início da 
pandemia de Covid-19.75 Com perfeita consciência destas 
tendências de mercado, as empresas alimentares estão cada 
vez mais envolvidas na produção alimentar positiva para 
a natureza, na agricultura regenerativa e em padrões mais 
elevados a nível do bem-estar animal. 

A pandemia de Covid-19 alterou os comportamentos 
alimentares dos europeus. Dificuldades financeiras, 
medidas de confinamento e o reconhecimento da importância 
de estilos de vida saudáveis levaram a mudanças substanciais 
nos padrões de compra, preparação de refeições e hábitos 
alimentares.76 Embora nem todas as mudanças sejam 
duradouras, cozinhar mais em casa e comprar aos produtores 
locais são tendências desenvolvidas durante a pandemia que 
poderão permanecer no futuro. 

Os europeus querem comer de forma mais 
sustentável, mas enfrentam obstáculos. Num 
inquérito, realizado no âmbito do projeto Eat4Change pela 
WWF,66 em mais de 11 000 adultos em nove países europeus, 
três em cada cinco pessoas (61%) afirmaram que tentaram 
escolher alimentos menos prejudiciais para o ambiente, mas 
apenas 46% acreditam que o fazem realmente.67 A maioria 
considera as opções sustentáveis geralmente mais caras, 
indisponíveis, pouco atrativas ou com rótulos pouco claros. 
Um relatório recente, realizado pela Organização Mundial da 
Saúde, confirma a influência da comercialização de alimentos 
na escolha do consumidor, contribuindo frequentemente 
para dietas pouco saudáveis.68  

Estes resultados são apoiados por outro inquérito da 
Organização Europeia dos Consumidores, o qual constatou 
que a maioria dos consumidores em toda a Europa estão 
dispostos a mudar os seus hábitos alimentares, mas 
precisam de escolhas alimentares sustentáveis para ser um 
processo mais fácil.69 Duas em cada cinco pessoas inquiridas 
afirmaram ter reduzido o seu consumo de carne vermelha por 
razões ambientais, embora um terço não estivesse preparado 
para o fazer.

Os europeus querem remover a desflorestação 
do mercado da UE e não querem ser cúmplices 
na destruição da natureza. No mesmo inquérito do 
Eat4Change, três quartos dos inquiridos (73%) consideraram 
que a legislação da UE deveria assegurar que todos os 
produtos vendidos na mesma são sustentáveis e não causam 
perda da biodiversidade.70 Querem que a UE redobre o seu 
compromisso de proteger as florestas e outros ecossistemas 
e estabeleça os seus próprios critérios para a importação de 
alimentos. Metade dos adultos europeus considera que os 
governos e fabricantes nacionais deveriam ser responsáveis 
pela redução do impacto ambiental da produção alimentar.

OS CIDADÃOS EUROPEUS QUEREM UM 
SISTEMA ALIMENTAR MAIS SUSTENTÁVEL 74% dos europeus dizem que todos 
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Fonte: Elaborado pela WWF com base em referências77
Fonte: Elaborado pela WWF com base em referências78  

ATITUDE DOS CONSUMIDORES: 
VONTADE DE MUDANÇA



A EUROPA COME O MUNDO 21

Uma transição agroecológica sustentável implicaria 
mudar de um modelo de produção pecuária que depende 
da alimentação de animais com enormes quantidades de 
culturas que se podiam destinar à alimentação humana, 
incluindo produtos agrícolas importados que conduzem à 
destruição dos ecossistemas naturais, para um modelo que 
integrasse a produção de gado em pastagem com a produção 
de uma diversa gama de culturas agrícolas. De igual modo, 
reduziria também a dependência de fertilizantes azotados, 
reintroduzindo leguminosas nas rotações de culturas, 
e ajudaria a fechar os ciclos de nutrientes, integrando 
ruminantes de pastagem e outros animais de criação que 
ajudem a reciclar os fluxos de resíduos alimentares.82  

A Europa deve colocar o seu imenso 
setor pecuário dentro de limites que 
sejam seguros para as pessoas e para 
o planeta. A análise efetuada pela RISE 

Foundation83 baseou-se no conceito de limites planetários 
para explorar como seria um setor pecuário sustentável na 
Europa. Investigações demonstram que as emissões de gases 
com efeito de estufa e fluxos de nutrientes do setor pecuário 
encontram-se muito para além dos limites superiores 
de um “espaço operacional seguro”. O consumo de 
produtos de origem animal é igualmente muito superior às 
recomendações alimentares nacionais e, em muitas regiões 
europeias, o número de animais de criação encontra-se em 
desequilíbrio com a área de terreno disponível para o seu 
sustento. Embora certas melhorias na gestão possam reduzir 
os impactos ambientais, outras preocupações, incluindo o 
bem-estar animal e a utilização excessiva de antibióticos, 
também precisam de ser abordadas.

A redução do desperdício alimentar para 
metade encontra-se ao nosso alcance se 
adotarmos as medidas corretas. Existe um 
enorme potencial para melhorar a eficiência do 

nosso sistema alimentar, concentrando-nos nos alimentos 
que desperdiçamos ou que se perdem antes ou durante a 
colheita. Ao abrigo da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, os países da UE estão empenhados em reduzir 
para metade a perda e o desperdício alimentar na presente 
década. Melhores medições e comunicação de resultados, 
incluindo o desperdício alimentar a nível de explorações 
agrícolas, juntamente com legislação e acordos voluntários, 
são partes importantes da solução. 

 

Mudanças na dieta e redução do 
desperdício podem desvendar 
oportunidades para recuperar o nosso 
capital natural. A diminuição do consumo 

e da produção de produtos de origem animal, assim como 
a minimização do desperdício alimentar, reduziriam 
enormemente a pegada agrícola da Europa, a nível interno e 
externo. Tal poderia proporcionar enormes benefícios para o 
clima, biodiversidade e bem-estar das pessoas, que de outra 
forma estariam fora de alcance. É também uma oportunidade 
de nos afastarmos do nosso atual paradigma agrícola e 
pesqueiro extrativo, baseado na maximização da produção 
económica ao mesmo tempo que se externaliza os custos 
ambientais e sociais, em direção a um modelo de produção 
alimentar regenerativo e positivo para a natureza, focado na 
satisfação das necessidades nutricionais das pessoas.  

  

O mundo já produz alimentos suficientes 
para alimentar toda a população. 
Investigações demonstram que a produção 
agrícola atual é suficiente para alimentar não 

só a população mundial atual, mas também os 9,7 mil 
milhões de pessoas previstas para 2050.79 No entanto, 
são necessárias mudanças radicais no sistema alimentar 
para que tal seja viável, desde a redução do desperdício à 
melhoria da produção e das condições socioeconómicas 
que permitem o acesso das pessoas ao mercado alimentar 
global. Mas, a transformação mais drástica reside na 
mudança de dietas, com a substituição de carne e lacticínios 
produzidos intensivamente por alimentos à base de plantas.80 
A UE precisa de desempenhar o seu papel neste processo, 
nomeadamente reduzindo a parte desproporcional dos 
recursos globais que consome para se alimentar a si própria.

A UE deve reorientar o seu setor agrícola 
e o seu papel na qualidade de importante 
comercializador de alimentos. A Europa 
pode tornar-se um exportador líquido de calorias 

e proteínas com vista a contribuir verdadeiramente para a 
segurança alimentar global, sendo que tal requer mudanças 
drásticas na investigação e práticas agronómicas, juntamente 
com uma transição para dietas mais saudáveis, menos ricas 
em calorias e com menos produtos de origem animal.81

As “dietas que respeitam o planeta” 
podem ser vantajosas para ambas as 
partes, com elevados benefícios para 
a saúde humana e reduzidos impactos 

ambientais. A nível global, a transição para dietas mais 
saudáveis que possam ser produzidas dentro das fronteiras 
planetárias poderia reduzir as emissões de gases com efeito 
de estufa dos alimentos em pelo menos 30%, a perda de 
vida selvagem em 46%, a utilização dos solos agrícolas em 
41% e as mortes prematuras em 20%.84 Na Europa e noutras 
regiões desenvolvidas, onde as dietas pouco saudáveis 
são um importante fator de risco para várias doenças não 
transmissíveis,85 uma dieta baseada no planeta implica um 
consumo reduzido de carne e lacticínios e o aumento do 
consumo de frutas, legumes, leguminosas e frutos secos,86 
mas também a redução da ingestão de energia, açúcar, sal e 
gorduras.

Uma melhor gestão pode tornar a pesca 
mais produtiva. Existem sinais de recuperação 
em algumas zonas de pesca na Europa, 
nomeadamente no Atlântico Nordeste e no Mar 

Báltico, na sequência da adoção de uma melhor gestão das 
pescas desde o início da década de 2000.87 Infelizmente, uma 
boa gestão não é a norma: a situação permanece crítica no 
Mediterrâneo e no Mar Negro, bem como noutras regiões 
de onde provém o pescado importado pela UE. Melhorar a 
forma como a pesca é gerida nas águas europeias e noutras 
partes do mundo é uma tarefa urgente, com vista a proteger 
os oceanos e recuperar a sua capacidade produtiva. Sendo o 
maior mercado mundial de pescado, a UE precisa de assumir 
a sua responsabilidade.

A UE tem o potencial de desenvolver 
uma aquacultura e um consumo de 
pescado mais sustentáveis. À semelhança 
da agricultura, os impactos ambientais da 

aquacultura variam muito, embora, em geral, ofereça uma 
fonte de proteína animal de menor impacto em comparação 
com a pecuária. A ciência evidencia que a melhor forma de 
produzir mais pescado ocorre se nos focarmos em espécies 
com níveis tróficos mais baixos, incluindo herbívoros, 
como a carpa e moluscos filtradores, em vez de espécies 
carnívoras como o salmão.88 O cultivo de moluscos e bivalves 
já representa cerca de metade da produção aquícola da 
UE, e um relatório realizado por consultores científicos 
da Comissão Europeia identifica este tipo de aquacultura 
marinha como tendo o maior potencial de expansão.89 As 
algas cultivadas podem igualmente fornecer uma fonte de 
alimentação animal ecologicamente eficiente para outras 
espécies de peixes de viveiro, desde que os riscos, como o 
transporte de metais pesados para a cadeia alimentar, sejam 
controlados. 

A EUROPA PODERIA CONTRIBUIR DE FORMA POSITIVA 
PARA A ALIMENTAÇÃO DO MUNDO, MAS TUDO COMEÇA 
COM A MUDANÇA DO NOSSO CONSUMO ALIMENTAR   

O QUE SE AVIZINHA? RECEITAS 
PARA UM FUTURO MAIS JUSTO
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CONCLUSÕES POLÍTICAS
CHEGOU O MOMENTO DE A UE TER POLÍTICAS 
ALIMENTARES MAIS FORTES E INCLUSIVAS   

É urgentemente necessária uma transformação profunda 
do sistema alimentar europeu. A forma como produzimos 
e consumimos alimentos cria uma pressão insuportável no 
planeta. Existem grandes oportunidades para alimentar 
o mundo em harmonia com a natureza, e não contra ela. 
Podemos deixar de transformar florestas e prados em 
terrenos, assegurar que os ecossistemas pesqueiros e 
dos oceanos sejam produtivos e resistentes, recuperar a 
fertilidade do solo e inverter a perda de vidas na Terra, 
assegurando ao mesmo tempo a existência de alimentos 
nutritivos suficientes para cada pessoa, agora e no futuro.

A mudança está a acontecer, mas não à velocidade e escala 
necessárias. As políticas da UE desempenham um papel 
fundamental na aceleração desta transformação, sem 
deixar ninguém para trás. O Pacto Ecológico Europeu e a 
estratégia “do Prado ao Prato” estão a colocar a transição 
para a sustentabilidade como uma prioridade política central 
e a mostrar o caminho a seguir, com uma série de novas 
iniciativas políticas relacionadas com a alimentação, tais 
como a nova lei da UE sobre produtos sem desflorestação, 
estando já a progredir na direção certa. 

Seguindo estes passos, a recente resposta da Comissão 
Europeia aos impactos da guerra na Ucrânia sobre o aumento 
dos preços dos alimentos e a segurança alimentar mundial 
reconhece a dependência da UE de mercadorias agrícolas 
importadas, tal como salientado no presente relatório, e 
confirma a necessidade de reorientar a alimentação e a 
agricultura da UE para a sustentabilidade.

Sabendo até que ponto a Europa está a “comer o mundo”, 
só uma mudança em grande escala no consumo alimentar 
pode tornar esta reorientação possível. Embora a UE se tenha 
historicamente focado no apoio à produção de alimentos 
e na regulação dos mercados, não pode continuar a evitar 
tomar medidas decisivas para acelerar mudanças alimentares 
positivas e reduzir os impactos do nosso consumo alimentar. 

O próximo novo quadro legislativo para um sistema 
alimentar sustentável deve ser um ponto de viragem. 
Deve estabelecer objetivos claros para dietas saudáveis e 
sustentáveis, e servir de base para lançar novas políticas da 
UE nesta área e rever as existentes, assegurando coerência. 
Tais iniciativas políticas não podem centrar-se apenas numa 
avaliação da sustentabilidade dos produtos alimentares, 
concebida para informar as empresas alimentares e os 
consumidores através de rótulos, embora tal fosse bem-
vindo. Adicionalmente, não podem contar apenas com o 
limitado número de consumidores informados para fazer 
melhores escolhas e impulsionar a procura de alimentos 
sustentáveis. 

Pelo contrário, as políticas de consumo alimentar devem 
priorizar intervenções estratégicas para remodelar o 
contexto no qual as escolhas alimentares são tomadas. As 
políticas podem ajudar a criar as condições para mudanças 
mais rápidas e abrangentes a nível do consumo alimentar, 
visando mudanças em fatores como os preços, promoções e 
publicidade, características dos alimentos e rotulagem, ou 
ofertas de retalho e restaurantes. 

Adicionalmente, esta nova lei é uma oportunidade para 
estabelecer processos de formulação de políticas mais 
inclusivos e participativos. O envolvimento de todos os 
intervenientes do sistema alimentar, nomeadamente 
aqueles menos representados, pode criar um quadro político 
mais adaptável e reativo que a complexidade dos sistemas 
alimentares exige. Com ações necessárias a múltiplas escalas 
e níveis de governação, o quadro legislativo da UE para 
sistemas alimentares sustentáveis deve também orientar e 
apoiar iniciativas e decisores locais, regionais e nacionais, 
ajudando a criar caminhos para uma transição justa. 
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